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RELATÓRIO DA PARTICIPAÇÃO HA REUNIÃO TÉCNICA DE INTEGRAÇÃO DE
PROJETOS REALIZADA NA P A N A M É R I C A N U N I O N DE

23 s 27 de setembro de 1968

Setor: PROGRAMA DE DE8EfVOLVIMENTO EDUCATIVO

Projeto: Aperfeiçoamento de pessoal especializado em
educação

Delegada do MEC - Brasil:
LETÍCIA MARIA SANTOS DE FARIA

TÉCNICA DE EDUCAÇÃO
CHEFE DA SEÇÃO DE AUDIOVISUAIS

CBPE - INEP - MEC

Iniciados os trabalhos em 23 de setembro s presj_„
dência do Dr. Patrício Rojas Saavedn, Presidente da Comissão Executi

va do Conselho Interamericano Cultural, ficaram esclarecidos os obje
tivos da reunião qual fossem a integração dos projetos dos assuntos
APERFEIÇOAMENTO DE ,E SSOAL ESPECIALIZADO EM EDUCAÇÃO, LIVROS DE TEX
TOS E MATERIAIS AUDIOVISUAIS E TELEVISÃO EDUCATIVA e a perspectiva la
tinoarcericana e não so nacional para exame de cada um dos projetos /
apresentados em Maracay na 5r Reunião do Conselho Interamericano Cul
tural.

No primeiro desses assuntos seriam integrados os pro
jetos de BOLÍVIA, BRASIL, CHILE, EQUADOR, URUGUÃI, VENEZUELA e o da
própria Secretaria Geral da OEA.

No segundo, a integração seria feita tendo-se em con
ta projetos do BRASIL, PARAGUÍI, VENEZUELA e REPÚBLICA DOMINICANA.

No terceiro integrar-se-iam projetos ds ARGENTINA,
CHILE, COLÔMBIA e MÉXICO.

Os projetos a- serem integrados haviam sido recomenda
dos em Maracay e já tinham recebido dos /respectivos governos e ins
tituições responsáveis algumas alterações visando sua maior adequação
às perspéctivas latinoamericanrs.

Foi ainda esclarecido que diante dos objetivos de de
senvolvimento da América Latina estaria aberta a possibilidade de be-
neficiar-se dos projetos integrados a qualquer dos Estados MMt Membros
que solicitassem da OEA assistência técnica e financeira em qualquer
um dos campos específicos a esses projetos.

Cada um dos grupos de integração seria durante a Reu
nião Técnica, assistido por funcionários da Secretaria Geral da OEA.
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Sm do setembro houve ainda uma informação sucinta.
sobro o a. projetos apresent; los .elo Ministério da. Educação ••::• Cultura
do Era iil feito polo . rol?, Armando líildebrand a pedido do "r. repre
sentante dr. ^gretaria G:..;l da OEA-, nc primeira fase dos trabalhos
do gruno do Aperfeiçoe a: vto do'?es."or.l esaceializado em "deceção.

?or não estsrem disponíveis os projetos da •àlLÍVI.A E
cribb presente o ropr-otaontanto desse último país forem encerrados

os tr::h" ?hos do dir <•’> de setembro depois de desenvolvidas as n':.’.vi-
dndes aqui referidas.

Era. ‘A., do soterabro com a presença de todos os delegr.do:
o dir .curveis todos os projetos nacionais, foram sucintrmcnte pressa
tados os projetos do BOLÍVIA, TM7D0R, V-EEZUELA, T’rUGU/1, o CHILE.

Forra: estabelecidos os seguintes critérios para inte-
graçéo»

1 - os cui- os do projeto integrado de-’Aperfeiçoam \nto de
'"'essoal especializado em Educação” seriara feitos om /
nível de pós-grsdu-T-ão c.. dois tipos: Gt'I-r?OS DE FOR?'£
1*0 DE ■■ LiECiaiGTAS e C’ RSOS DE fiF.FEi-lO'’; TO DE

ESDECIALISTAS;
2 - os aspectos propostos ev. projetos nacionais que aten

dessem c circunstancias, problemas e objetivos nacio
nais imediatos ou mediatos ficariam sob n responschi-
li nde dos governos de cada país, sé sendo trazidos /
ro projeto integrado o atendimento àquelas necessida
des c • i'cr.p úe especir ligação de educadores -puo tives,
sem up- significação em íà.bito latinoaniericano.

0 projeto integrado atenderia aos v'?. ios cises
através da especializa.-“o de elementos qualificados,
de for?'.? a que ô-ses c. .'.stituissem, dtne.-tc e depois
da execução do .rojeto, elementos multiplicadores
da especializeção em seu país de origem.

3 - Teriam prioridade, no projeto integrado, serem
país e órgão de rua execução aqueles que já tivessem
experiência de execução de cursos de especialização
nos setores a serem estabelecidos como necessários ao
desenvolvimento educacional latlnoiamericano.
Com esses critérios foram x^examinados os projetos
apresentados era Mnracay,
Em 25 de setembro foram estabelecidas, pelos delega
dos dos vr los países e funcionários incumbidos de

i’epresontnr a Secretaria ílc rl da OEA as áreas e motas numóricas r cg

rem atingidas pelo projeto integrado, tanto pela formação coco yclo
aperfeiçoam-nto de especialistas. Foi também considerado o prezo de
execução do projeto: 5 f.-tos.



P. B. p. E.
-3-

ÂREAS E METAS
DO , ROJETO INTEGI ADO EM NÍVEL DE PÓS-GRADUAÇÃO

UQFMA ":7o aperff.i .or:".'ro

1. PLANEJAMENTO ............... 125
2. ADMINISTRAÇÃO............... 250
3. AVALIAÇÃO E MEDIDAS......... 125
U. CURRICULUM.................. 300
5. ORILiTAÇÃO EDUCATIVA

E VOCACIONAL................ 125
6. ENSINO PROGRAMADO........... 125
7. EÍÍSINO ESPECIAL............. .. 125
8. F'SQUISÁ

PSICÓLOGOS EDUCACIONAIS.. 125
ESTATÍSTICOS.......... ................... 50
SOCIÓLOGOS............... 50
ANTROPÓLOGOS............. 50
PSÍGOLOGOS SOCIAIS....... 25
PROGRAMA DORES............ 25
ECONOMISTAS.............. 25

TOTAL...1525

1. IE ITURA.............125
2. LÍNGUAS.............125
3. ?4ATEMÍTIC AS. ....... .125
U. CIÊNCIAS SOCIAIS....125
5. CIÊNCIAS NATURIAS...375 —
6. DIRETORAS...........125
7. MESTRES ASSESSÔEES..

(10 e 20 anos)......125
8. RECUPERAÇÃO

PEDAGÓGICA .......125
9. SUPERVISÃO..........125

TOTAL......1375

Em 26 de setembro foram verificados nos projetos apres-
sentados quais os países que poderiam incumbir-se de áreas específicas
e, diante das metas qual o atendimento numero/a sei’ estabelecido.

No caso específico dos projetos brasileiros, verificou-
se que ao Centro Regional de Pesquisas Educaciohais Dr. Queiroz Filho
do I.N.E.P. poderiam ser atribuídos òs cursos de especialização para
rCRMAÇÃO en Administração, Planejamento e para APERFEIÇOAMENTO em Su
pervisão e Direção. A Unlvordidade de Santa Maria poderiam ser atri -
buidos os cursos de FOJ MA.ÇÃO' em Planejamento curricular e era Orienta
ção Educativa e Vocacional.

Quanto aos demais paises seriam assistidos técnica e fi
nanceira rente BOLÍVIA e EQUADOR, através de bolsas de especialização e
de auxílios a projetos nacionais específicos. CHILE proporcionar* cur
sos nas áreas: Leitura, LÍnquas, Matemáticas, Ciências Sociais, Ciências
Naturais, Mestres assessores de io e 2Q ano, Planejamento de currículo
(Também com o Brasil) e Ensino Programado. URUGÚÁI proporcionará espe
cialização em Ensino Especial. 7- VENEZUELA caberá a especialização em
Pesquisa Educacional, Avaliação e Medidas e Recuperação pedagógica.

Em 27 de setembro prosseguiu-se o trabalho de integra -
ção com o exame dos orçamentos nacionais e da OEA diante do projeto /
conjunto t ndo sido fornecidos a Secretaria Geral elementos para o or
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çamento geral, sujeitos a revisão por parte dos delegados nacionais e
da própria Secretaria Geral.

Alem disse foi esclarecido que o prazo do projeto atin
giria 5 anos e meio e que o orçamento deveria ser apresentado pelos de
legados nas seguintes fases de execução do projeto integrado:

Janeiro 1 ct junho 30 de 1969
J ulho 1/69 a Junho 30 de 1970
Julho 1/70 a Junho 30 de 1971
Julho 1/71 8 J unho 30 de 1972
Julho 1/72 a Junho 30 de 1973
Julho 1/73 a Junho 30 de 19711

Ainda em 27 de setembro os delegados dos países partici
pailtes do projeto de APERFEIÇOAMENTO DO PESSOAL ESPECIALIZADO EM EDUCA
CÃO reuniram-se com o Sr, Presidente da Comissão Executiva do Conselho
Intera ericano Cultural, estando presentes os funcionários da Secreta
ria Geral da OEA que acompanharam os trabalhos desse grupo, informando
sobre as atividades realizadas para, integração dos projetos, ficando /
assegurado que o texto e orçamentos, depois de finalizados, pela Seere
taria Geral, voltariam aos delegados dos respectivos países para revi
são e que so depois dessa revisão e que teriam forma final os textos /
dos convénios e o encaminhamento aos orgãos executivos da OEA,

Os projetos da BRASIL e CHILE referentes ' criação, res.
pectivamente de uma Fad.ulda.de Interamericana de Educação, em Santa lia
ria e de um Centro Latinoamericano de Aperfeiçoamento do Professorado
em Serviço, na forma em que foram apresentados em Maracay, serão obje
to de uma ajuda especial prevista no atual programa da OEA, tendo sido
afastadas do orçamento do presente projeto integrado as despesas refe
rentes ' construção e/ou ampliação de prédios e compra de mobiliário,
uma vez que o ôritério de seleção das instituições em que seriam exe -
cutados os cursos seria o de já terem condições de experiencia dos ci
tados cursos e de funcionamento de tal forma a. proporcionarem facilida,
des atuais de alojamento dos bolsistas, .

Apezar disto, a delegada do Brasil propôs, para o caso

. fosse assegurado apoio para desenvolvimento do projeto apresentade.
pela Universidade Federal de .Santa Maria, ainda no texto do projeto /
integrado.

CONCLUSÕES
1 - Pela Reunião Técnica de Wqshington de 23 a 27 de setembro de 1968

para integração dos projetos de APERFEIÇOAMENTO DE rESSOAL - SIECI
ALIZADO EM EDUCAÇÃO apresentados em Maracay pelos países BOLÍVIA,
BRASIL, CHILE, EQUADOR, URUGUÁI e VENEZUELA e ainda pela SECRETA
RIA GERAL DA OEA, num total de 9 projetos (havendo 2 do Brasil e

—■ 2 da Venezuela) foram obtidos critérios básicos e normas aprova

Fad.ulda.de
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das pelos delegados dos vários países para a referida integração.
2 - Através do projeto integrado de 5 anos e meio serão aten

didos, pelo BRASIL, através do Centro Regional Dr. Quei
roz Filho em são Paio e da Universidade Federal de Santa
Maria no Rio Grande do Sul 1.170 bolsistas dos quais 902
internacionais e 268 brasileiros (especificação no anexo

I )
3-0 orçamento previsto para, execução do projeto integrado

pelo Brasil é de cerca de Uí?73.OOQÇOO.ce pelo. OEA
US?76.5OO.OOO,OO (especificação no anexo II)

Z|. - A distribuição das atividades pelas diferentes fases de
execucão do projeto no, Brasil achou-se no, anexo III, /
adaptado o cronograme i/do projeto integrado.

5 - Está prevista uma fase preparatória de 6 meses para es
pecificação de disciplinas, fases internas a cada, curso
e coordenação das atividades do projeto, no Brasil de
janeiro a junho de 1969.

6-0 texto apresentado em Washington pela delegada do Brasil
é o do anexo IV.
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PREVISÃO ORÇAIdlHTARIA PARA EXECUÇÃO DO PROJETO INTEGRADO

APERFEIÇOAREI TO DE PESSOAL ESPECIALIZADO EM EDUCAÇÃO

OEA - BRASIL

TOTAL DAS DESPESAS (USfê)

OEA BRASIL

12 FASE 131.820 241.980

22 FASE 1.501.140 617.700

38 FASE 1.501.140 617.700

48 FASE 1.501.140 617.700

58 FASE 1.491.840 608.400

68 FASE 272.160 290.880

„^329^6O„ 2.994.360

Observação; Hão estão incluídas na previsão orçamentária para
execução do projetoc no Brasil5 as despesas com as Reuniões Téc
nicas, nem osm os itens 1 e 2 previstos no projeto da Secreta
ria Geral referentes a inventário e avaliação pois êsses têm ca
racter multinacional e só podem ser incluídos na fase final do
projeto integrado, diante de critérios da própria Secretaria Ge
ral da OEA.

LF/f®
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ORGANIZATIOH OP AMERICAN STATES
ORGANIZACIÔN DE LOS ESTADOS AMERICANOS
ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
ORGANISATIOU DBS ETATS AMERICAINS
P A N AMERICAN U N I O lí
WASHINGTON , D.C., U.S.A.
CABLE ADDRESSs PAU UASH D G

REUNIONES TÉCNICAS DE
INTEGRACION DE
PROYECTOS
Septiembre 23 - 27. 1968

Perfeccionamiento âe Personal

PERFECCIOKAUIENTO DE PERSONAL ESPECIALIZADO EN EDUCACIÕN

PROGRAMA DE DESAROLLO EDUCATIVO
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PEREECC10NAMIEKT0 DE PERSOHAL ESPECIALIZADO EN EDUCACIÓN

Programa de Desarollo Educativo

Entidades Responsabless

Secretaria General de la Organización de
los Estados Americanos
Ministério de Educación y Cultura del
Srasil através del Instituto Nacional de
Estúdios Pedagógicos (IlIEPjy de la Côor-
dinación del Perfeccionamiento de Perso-
nal de Eivei Superior.

Duración? Cinco anos

I. Origen

Programa de Acción proclamado en la Declaración de los Presi.
dentes de América, Punta del Este, Uruguay, abril de 1967»

En este regraria, los Jefes de Estado Americanos acordaronme
jorar los sistemas de administración y de planificación de la edú”
cación; elevur la calidad de la educación, a fin de estimular él
espíritu creador del educando; acelerar eí proceso de expansión
cuantitativa de los sistemas educativos en todos los niveles,y ou
torgar prioridad a una serie de actividades relacionadas con el
desarollo economico, social y cultural. Una de estas actividades
es la de orientar y, cuando sea preciso, reeatructurar los siste
mas educativos, de acuerdo con las necesidades y poaibilidades de
cada país, para lograr, entre otras metas, "la creación o amplia-
ción de cursos para graduados, por médio de escuelas de especial!,
zación".

Igualmente, en el mismo Programa, entre las tareas que los
Jefes de Estado Americanos encamendaron a los organismos competen
tes de la Organización de los Estados Americanos, senalaron la dê
proporcionar asistencia técnica a los paises que la soliciten pa
ra el perfeccionamiento de personal especializado.

II. Análisis de la situación

Los estúdios realizados durante los últimos anos sobre los
sistemas educativos de la América Latina y,las reuniones interame
ricanas de educación han puesto en evidencia la urgente necesidacl
que tienen los países latinoamericanos de perfcccionar personal
técnico para las distintas tareas que requiere el desarollo educa
tivo dentro de los planes de la Alianza para el Progreso.

La Tercera Reunión Interamericana de Ministros de Educación
recomendó que se concediera prelación a la formación, capacitación
y perfeccionamiento del personal de los servicios de educación y
reconoció que el primei’ deber de todo sistema escolar es el de for
mar el personal capaz de asumir las crecientcs y complejas respon"”
sabilidades que la función educativa exige» De este modo la Reu-
nión recogió la opinión ya generalizada, de que el ejercicio y la
administración de la ensjtnanza se deben confiar a qúienes tengan
una formación especializada.

En esto orden, los Ministros recãnocieron particular impor
tância a la formación de especialistas en orientación educativa, y
profesional, en supervisión para los distintos niveles y especia
lidades, en dirección de establecimientos de ensenanza y en adis:'-
nistración de los servicios escolares en el plano local, regional
y nacional. ISambien recomendaron la formación de especialistas de
alto nivel para cumplir otras funciones complejas de la educación
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como la investàgación pedagógica, la administración y el planeamien-
to de la educación; la evaluación dei sistema escolar y la prepara-
ción de programas y materiales de ensenanza.

Si bien es cierto que vários organiscios, agencias e institueio-
nes internacionales han desrrolladè y desarrollan programas encami-
nados a la capacitación y perfeccioaamiento dei personal de alto ni
vel que requieren los sistemas nacionales para las funciones educa^
tivas, la realidad es que tales programas, aunque représentan va^iio^-
sos esfuerzoe, resultan insuficientes y no pocas veces ineficacos,"”
para la solución del problema que pretendeu resolver. Tales progra
mas dejan al mar . en las escuelas o facultades universitárias de ©du
cación y lis institutos superiores de formación docente. Por ellès
la acción resulta muy parcial y limitada, ya que en cada pais la fun
ción de fprmar, capacitar y perfeccionar al personal de alto nivel “
para la condución y orientación de los programas educativos, debe
corresponder a las instituciones de educación superior.

Resulta evidente que, para lograr una acción positiva y de efec
tos permanentes, a fin de que los paises cuenten con personal capa-~
citado y en numero suficiente para las altas funciones técnicas y
administrativas en educación, dicha acción debe dirigirse hacia @1
fortaleciiniento y me^oramiento de los institutos o escuelas normales
superiores, facultades y escuelas universitárias de educación y hacia
la incorporación de estas instituciones en el esfuerzo cooperativo
que urge para impulsar la educación en fucuión del desarrollo. Esta
consideración, entre otras, llevó a la Beunion Extraordinária del
Consejo Interomericano y Social al Nivel Llinisterial (Punta del Este,
1961), a establecer como una de las metas del Plan Dece.al la gi-
guientes "Desarrollo y fortalecimiento de centros nacionales y re-
gíonales para el perfeccionamiento y formacióia de los maestros y pro-
fesores y de los especialistas en los diversos aspectos del planea-
ciiento y la administración de los servicios educativos que se requie
ren para alcanzar las metas antedichas".

Como se indica en el origen de este Proyecto, los Jefes de Es
tado Americanos senalaron la urgência de perfeccionar 91'personal
especializado en educación para mejorar los sistemas de àdministra-
ción y de planificación de la educación y orientar o reestructurar
segán sea necasario, los sistemas eduac^ivos a fin de lograr la trans
formación que requiere la situación en que se encuentra Ia educación
de los paises latinoamericanos.

Los esfuerzow que se realicen, tanto en el âmbito interamerica-
no como en el nacional, en lo que se refiere a la formación y perfec-
cionamiento de personal especializado en educación deberán orientarse
de preferencia a fortalecer las faculâades universitárias o escuelas
superiores de educación que mejoren y amplien sus servicios educativos
Es urgente colocar estas instituciones en las mejores condiciones
pqra garantisar la formación y el mejoramiento permanente del perso
nal de alto nivel para la dirección y orientación de la educación
en cada país»

Este proyecto contempla las necesidades y eircunstamcias ano
tadas y por ello, en él se propone la utilización de las facultades
o escuelas universitárias de educación y los institutos o normales
superiores existentes que cumplan ciertos requisitos de excelencia,
Jara realizar en ellos, a nivel de posingrado, las actividades de
especialización y perfeccionamiento de personal responsable por las
funciones técnicas y administrativas en los diferehtes sistenas edu
cativos de la Ragión.

III. la y el perfeoolonamiento de pereo- 
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nal especializado en educación.
2o Colaborar en general en los esfuerzos nacionales que

se realicen para la formación y el perfeccionamiento
dei personal que requéeren las sistemas educativos,
y en particular con aquellos esfuerzos destinados a
la creación o ampliación de cursos de especializaeión
a nivel postgrado, en las facultades o escuelas uni
versitárias de educación.

3» Ertinular la forraación y perfeccionamiento de investi
gadores en educaeión.

4® Desenvolver en los participantes la capacidad de aciuar
positivamente en sus respectivos sistemas de ensenanza,
basando la administración en el planeamiento cientifico
y en los resultados de las investigaeiones.

IV. Dascripción del proyecto

a. En el Centro Regional de Pesquisas Educacionais, Ur.
Queiroz Pilho del IMEP - São Paulo, serán mantenidos
los cursos de postgrado para la Formación en las Áreas
de Planeamiento y Administración y para el Perfecciona-
miento en el area de Supervisión y Dirección.
a.l. La duración de los cursos de formación sera de un

ano y de los cursos de perfeccionamiento sera de
seis meses.

a. 2. Serán otorgados, cada ano, para maestros de o‘feros
paises latinoamericanos:en los cursos de formación
en administración sesenta y tres becas y en planea
miento treinta y una; para lès cursos de perfeccio
namiento en supervisión y en dirección veinte y
cinco becas®

a.3. Serán otorgadas cada ano para maestros brasilenos
en los cursos de formación en administración doce
becas y en planeamiento nueve becas, y para los
cursos de perfeccionamiento en supervisión y direc-
ción diez becas.

a.4» El numero total de becarios por ano sera para el
curso de planeamiento cuarenta (dos turmas) y pa
ra el curso de administración setenta y cinco
(tres turmas)

a.5. El numeto de becarios por ano para los cursos de
supervisión y dirección sera de treinta y cinco
(una turma)

b. En la Universidad Federal de Santa Maria, on Santa Maria, Rio
Grande do Sul, serán mantenidos cursos de postgrado para
Formación en las areas de Curriculum y Orientación Educativa
y Vocacional.

b.l. La duración de los cursos será de un ano.
b.2. Serán otorgadas en cada uno de estos cursos, res-

pectivamente, treinta y ocho y treinta y una be
cas para maestros latinoamericanos.

b.J. Serán otorgadas para maestros brasilenos en 11
curso de Curriculum doce becas y en el curso di
Orientación Educativa y Vocacional nueve becas.

b.4. El numero total de becarios será en el ourso de
CurriculuEi cincoenta y en el curso de Orientación
Educativa y Vocacional cuareiitt.
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c. Reuniones tócnicas sobre formación y perfeccionamiento de per
sonal especializado en educación.
Se propone que todos los anos se celebre una reunión de direc-
tores o jefes de los programas multinacionales de formación y
perfeccionamiento emprendidos en el Proyecto» Los objetivos de
la primera reunión serán considerados los problemas relaciona
dos con la formación y el perfeccionamiento de personal espe
cializado en educación, y conocer y revisar las propuestas que,
para los cursos y programas, elaboren los especialistas evalua-
dores. Las reuniones de los anos siguientes tendrán el propo-
sito de evaluar la labor realizada durante el período anterior-
y acordar planes para el período siguiente.
Estas reuniones tendrán una semana de duración y se celebrarán
por lo menos dos meses antes de la iniciaciÓn de los cursos o
programas. En ellos participarán, además de los directores y
jefes ya indicados, un profesor por cada institución y diez de
canos o directores de facultades o escuelas universitárias de*”
educación que tengán programas nacionales de formación y per
feccionamiento de personal especializado en educación. Cada
ano se escogerá la sede de la siguiente reunión, qge sera una
de las institueienes para las actividades multinacionales. La
sede de la primera reunión será determinada por la Secretaria
General de la Organización de los Estados Americanos. En estas
reunjones se acordará el plan de los cursos y programas de for-
macion y perfecclonamiento del ano siguiente, y se foxvularán r
reeomendaciones pare, mejorar las actividades que se realicen.

d. Fortalecimiento de la Facultad Interameríoana de Educación en
Santa Karia en la forma del proyecto recomendado por la II Co-
misión de la Quinta Reunión del Consejo Interamericano y Cultu
ral (Maracay, Venezuela)
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LATOS PARA EL PRESUPUEST® QUINQUENAL

Peraonal

1 Coordinador General del Proyecto en Brasil
2 Ooordinadores (uno para caâa unidad)
6 Profesores del Programa (1 para cada curso)

12 Peofesores nacionales

. OEA
OEA
OEA

Brasil
11 Assistentes

2 Secretarias (una para caâa coordinador)
Brasil
Brasil

2 Auxiliares de administración(uno para cada unidad) Brasil
3 DEtóilografos (uno para cada dos cursos)
2 Mensajeros (uno para cada unidad)

Brasil
Brasil

jyc.ac,.I pasa;; os
Be 1969 besta 1972:
6j cada ano para becarios nacionales

213 cada ano para becarioa de otros países
En 1973í

50 para becarios de otroa países (seis meses)
20 para becarios nacionales (seis meses)

Brasil
OEA

OEA
Brasil

ViatÊcos y pagares para las reuniones técnicas OEA-Brasil

8 Pasages internacionales para Iob coordinadores
dei Programa

y profesox*es

Úaterial:

De ensenanza (audiovisual) OEA - Brasil
Equipos
De escritório

OEA - Brasil
OEA - Brasi$

Biblioteca OEA - Brasil
Publicaciones para los cursos OEA - Brasil

Eventualea y Encargos sociales OEA - Brasil

LP/LiLí


